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    1. EMBASAMENTO TEÓRICO


    1.1. O LIVRO DIDÁTICO E SEU PAPEL NO ENSINO DE LÍNGUAS


    A discussão sobre o livro didático é pertinente, uma vez que é destacada sua importância no ensino e aprendizagem de línguas, especificamente no âmbito da língua espanhola, já que o LD em questão pertence a esse campo. Apresentamos, assim, pontos relevantes, que ajudam a obter um entendimento melhor por fazerem parte das bases teóricas que permeiam este trabalho. Para isso, iniciemos, então, uma breve retrospectiva histórica do LD de língua espanhola no Brasil.


    Até a década de 1990 eram poucos os manuais produzidos por autores brasileiros e impressos, de língua espanhola, no Brasil. Isso ocorria especialmente porque era muito onerosa a fabricação dos livros, sendo mais barato trazer materiais de outros países, normalmente da Espanha. Além disso, a demanda pelo ensino de espanhol, no Brasil, se concentrava em contextos específicos voltados para o mundo do trabalho e do turismo e, portanto, os próprios professores confeccionavam seus materiais em função das necessidades dos alunos, em geral adultos. Apenas a partir da promulgação da Lei do espanhol, em 1995, houve alguns movimentos políticos para a difusão e implementação da língua espanhola no contexto das escolas de Educação Básica. Houve, portanto, certa demora para o incentivo e auxílio na produção nacional de livros didáticos de língua espanhola voltados para o público jovem, inexistindo políticas próprias para a sua produção e difusão.


    Em geral, os livros didáticos produzidos no exterior nessa época eram extremamente estruturais, ou seja, trabalhavam a gramática de forma isolada, descontextualizada, não oferecendo oportunidades para aprendizagem “contextualizada” do idioma. A partir da década de 1990, aconteceram mudanças de perspectivas no campo da Linguística e da Educação que influenciaram o ensino de línguas e, como consequência, a produção de livros didáticos. Nesse mesmo período também ocorreram publicações nacionais (PICANÇO, 2003), que buscavam adaptar o ensino da língua estrangeira às necessidades e à cultura nacional.


    Ainda em Picanço (2003), destacamos que a valorização e busca pelo erudito constantemente permeou o ensino, é o que pode revelar a análise dos livros dessa época, onde estão presentes orientações metodológicas que impunham a exaltação de autores consagrados da literatura, predominantemente de origem espanhola. Logo, apreciar a cultura era compreendido como reconhecimento das representações consagradas do povo espanhol, ou seja, era conteúdo obrigatório, tendo como referências a linguagem de renomados escritores mostrando uma visão de língua como norma (PICANÇO, 2003, p. 90-91).


    Com o passar dos anos houve, a preocupação em preparar conteúdos seguindo as novas concepções, como, por exemplo, foco nas habilidades comunicativas, em aprender por tarefas, etc. Nesse sentido, os livros buscavam mais interação entre o aprendiz e o conteúdo, e essa busca de mais qualidade é contínua, pois reconhecemos não existir ainda um material perfeito. Podemos afirmar que graças a este empenho em produzir um LD, tivemos mais opções de escolhas, uma vez que encontramos diversos livros fundamentados em várias concepções de ensino e aprendizagem.


    Consideramos que existe uma cultura de uso do LD no contexto de ensino da língua espanhola brasileira, que o posiciona como um elemento permanente de apoio no cotidiano do trabalho docente, pois, muitas vezes, ele é a única base de referência para o professor. Diante desse panorama, reconhece-se que a presença do livro didático pode não ser assimilada como guia, como um material complementar, pois como único recurso ele pode ser utilizado apenas como um fim e não como um meio para aprender.


    Sob esse aspecto é relevante refletirmos que o LD serve como auxílio ao trabalho do docente, porque ele pode colaborar na circulação de leituras unívocas da realidade, por representar mundos nem sempre problematizados durante a aula. De acordo com Coracini (1999) “nota-se uma tendência à repetição como forma de exercício de poder e estabelecimento de verdades que transcendem toda e qualquer interpretação” (CORACINI, 1999 p. 12).


    Nesse processo de problematizações do livro didático como veiculador de uma única representação e significação de mundo, o papel do docente, como agenciador de críticas, é de fundamental importância. Assim, a presença do livro didático é paradoxal porque contribui para a escrita reflexiva, para a construção de entendimento sobre a língua e, no entanto, pode investir também na repetição de exercícios como estratégia de construção de conhecimento e habilidades.


    Nesse sentido, espera-se que o professor construa um entendimento interdisciplinar e crítico com sua comunidade discente, que extrapole as premissas de repetição, de fixação sem contextualização identificados no livro didático. Esses exercícios analíticos propostos pelos professores se inscreveriam nas propostas pedagógicas sugeridas pelo PNLD (2014) por defender que o LD “influencia a formação das identidades dos indivíduos, que são construídas e reconstruídas a partir da relação com o outro. [...] precisa contribuir para a formação de cidadãos críticos e reflexivos(...)” (BRASIL, 2014 p. 93).


    As OCEM (BRASIL, 2006) contribuem alertando que o ensino de espanhol no Brasil se constitua em um espaço que envolva a riqueza linguística, no intento de denunciar também as visões elitistas, ou seja, contra um ensino que imponha uma única norma (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 56). Em vista disso, entendemos que um LD precisa respeitar e compreender o panorama multicultural e que contenha em seu enfoque atividades interativas entre falantes de outras culturas e, que ofereça uma gama de gêneros discursivos, tão indispensáveis ao aprender uma língua.


    Esses aspectos são corroborados por SCHEYERL e SIQUEIRA (2012), uma vez que o LD precisa ser diversificado em relação aos gêneros textuais. Além disso, é crucial que ele proporcione ao aluno textos autênticos, os quais contemplem inclusive uma diversidade cultural comparando com a cultura local e, também, com a dos falantes da língua estrangeira a ser aprendida. Tomamos também como apoio os estudos de Lessa (2012) por destacar a importância profissional docente, como autoridade e formadora de consciência e cidadania, ou seja, o professor desempenha uma função de caráter ético, e essa função influencia na escolha do LD a ser trabalhado com os alunos. Ainda em Lessa (2013)6, a autora ressalta que se o livro denotar omissões de conteúdos relevantes7, ou possuir inadequações diversas, é incumbido ao docente a problematização dessa questão ao usar o LD de forma crítica e consciente (LESSA, 2013, p.25). Portanto, para a autora, a prática docente de um professor de espanhol deve


    (...) fazer chegar aos alunos aquelas informações silenciadas pelos livros didáticos, pelos meios de comunicação hegemônicos, interferindo e intervindo no acesso à informação e reconstruindo, portanto, as visões estereotipadas, as crenças cristalizadas (...) (LESSA, 2004, p. 108)


    Diante dessa exposição em que percebemos o quão é importante o professor em relação à escolha e uso do LD, reforçamos e compactuamos, então, com a ideia que defende esse profissional como agente de autoridade e, como tal, precisa exercer esse “poder” também sobre o material que utiliza, porque, de um modo geral, os LDs influenciam no desenvolvimento crítico dos alunos (LESSA, 2013).


    É evidente que cada LD possui seu enfoque teórico, daí a importância, mais uma vez, da prática docente, por ser o professor o intermediador do LD e por ser também quem conhece intimamente a realidade da sua sala de aula. Logo, é preciso reconhecê-lo como ser autônomo e “adequador” do material que trabalha, aplicando seus próprios conhecimentos e saberes adquiridos ao longo de sua carreira. Por isso, é fundamental retomarmos que a presente pesquisa supõe também uma mudança de paradigma, por reconhecer a influência exercida entre professor-LD e, assim, podemos contribuir para a valorização social do professor, reposicionando-o como profissional intelectual que é e também como produtor de saberes.


    1.2. O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD)


    O Programa Nacional do Livro Didático (doravante PNLD) é um programa que oferece livros gratuitos destinados às escolas públicas de todo o Brasil, atendendo a alunos do Ensino Fundamental e Médio, inclusive o EJA (Educação de Jovens e adultos) e os que são público-alvo da educação especial. O programa foi desenvolvido em 1985, criado por meio do Decreto-lei nº 91.542 e regulamentado pelo Decreto 7.084, de 27/01/2010. A distribuição dos livros é feita por meio de um contrato entre o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e, para participar, as escolas precisam estar cadastradas no Censo Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.


    De acordo com o Portal do MEC8, a intenção central do PNLD é “subsidiar o trabalho pedagógico dos professores por meio da distribuição de coleções de livros didáticos aos alunos da educação básica (BRASIL, 2011)”. O Governo Federal é quem decide os referenciais para a análise dos livros para que as editoras e seus autores se adequem de acordo com eles. Além disso, o PNLD é formado de diversas fases, pois se inicia com a inscrição das coleções, pelas editoras, em resposta a um edital público do MEC, passando por um cuidadoso procedimento de avaliação. Para isso, são reunidos professores de instituições educacionais de diversos locais do Brasil.


    A partir de 2011 começou a distribuição dos LDs de língua estrangeira no ensino público, sendo incluído no programa os componentes curriculares de língua inglesa e espanhola. O PNLD esclarece ser este um momento significante no contexto de LEM no Brasil, por revelar o papel especial que o ensino de língua espanhola possui na educação pública brasileira, além disso, elucida que pode representar o aumento da oferta do idioma espanhol (BRASIL, 2010, p. 9). Tal fato estimulou a produção de livros didáticos, pois, de acordo com Eres Fernández (2001), antes não havia muita opção de livros didáticos devido à falta de produção e, também, por serem produzidos fora do país, mas explica que agora já podemos contar com inúmeras possibilidades apresentadas pelo mercado editorial (FERNÁNDEZ, 2001, p.61).


    Todo esse estímulo e aumento na produção de LDs levou inclusive ao cuidado e preocupação em atender a qualidade dos livros, de acordo com referenciais estipulados pelo PNLD. Desta forma, em 1996 através da Guia de Livros Didáticos, teve início a avaliação pedagógica dos LDs. Sobre isso, Batista (2003) relata que:


    (...) com livros de melhor qualidade nas escolas, o PNLD vem contribuindo para um ensino de melhor qualidade: é uma referência consensual de qualidade para a produção de livros didáticos e para sua escolha, por professores; vem possibilitando uma reformulação dos padrões do manual escolar brasileiro e criando condições adequadas para a renovação das práticas de ensino nas escolas (BATISTA, 2003, p. 41).


    Em 2011, 37 coleções participaram do processo de avaliação pedagógica, sendo 11 de espanhol e 26 de inglês, mas só 2 foram selecionadas de língua espanhola: “Español – Entérate” e “Saludos”. Já em 2012, contemplando o Ensino Médio, houve, três coleções de língua espanhola aprovadas: “El arte de leer español”; “Enlaces” e “Síntesis”. Isso revela um número escasso, significando que o mercado editorial ainda está em processo de adequação para atender a política do programa.


    O guia de livros didáticos do PNLD reúne resenhas de coleções aprovadas. Também expõe o resultado das análises das obras inscritas, servindo de subsídio para os docentes por contar com observações e orientações no momento em que conhecem e analisam o conteúdo das resenhas, exercendo, desta maneira, seu especial papel na escolha do livro didático. Logo, os livros que atendem à demanda da educação pública têm sofrido adequações para integrar um enfoque atual que busca respeitar as transformações e necessidades da sociedade contemporânea, abrangendo toda sua diversidade.


    Os livros publicados no Brasil também devem seguir as Orientações Curriculares (BRASIL, 2006), por elas proporem uma formação crítica estabelecida em três eixos: o sociocultural, o funcional e o linguístico, visando, assim, atender uma formação que englobe as necessidades típicas do continente. Não é apenas apresentar as diferenças, mas discorrer sobre elas, buscando sempre o diálogo intercultural, a tolerância, o respeito à diversidade cultural, sob uma visão crítica. Enfim, que vise o entendimento de temas relevantes e de cunho social.


    No entanto, ainda existem descompassos na escolha das obras; para confirmar isso, Batista (2001)9 comenta que essas incoerências se devem à falta de formação docente, à falta de tempo entre o processo de escolha dos LDs, além de não haver condições adequadas para que os materiais sejam diretamente examinados pelos próprios docentes, não existindo garantia de que ocorra um processo de discussão nas escolas para amparar os trâmites de escolha, para que sejam totalmente coerentes. O autor ainda comenta que “não está ao alcance do PNLD a resolução do conjunto de problemas que está na origem do descompasso entre suas expectativas e as dos professores (...)” (BATISTA, 2001 p.35).


    No entanto, o próprio texto expõe recomendações para tentar mitigar essa situação: “(...) que sejam promovidas alterações no Guia de Livros Didáticos, descrevendo-se mais adequadamente as obras que dele constam e utilizando-se uma linguagem mais adequada ao professor e suas expectativas” (BATISTA 2001, p. 35-36). Essa recomendação pode representar um professor sem autonomia e com pouco conhecimento para reconhecer se a obra atende às necessidades. Além disso, mesmo com tais recomendações não há garantias que a realidade será melhorada, pois notamos que o problema na escolha está principalmente na pouca participação do público docente que fará uso do livro em sala de aula.


    A partir dessas questões, entendemos que embora o PNLD apresente falhas é um programa importante, pois desempenha uma função substancial por colaborar na escolha de livros, buscando sempre a qualidade, utilizando para isso: critérios coerentes de acordo com os propósitos e objetivos estipulados pela educação pública brasileira.10


    À vista disso, nosso livro faz parte do PNLD 2015 - “Enlaces: español para jóvenes brasileños” (OSMAN, 2013) - por este motivo é pertinente que apresentemos em seguida, ainda que de forma sucinta, a descrição do respectivo programa.


    1.3. PNLD 2015


    De acordo com dados da Guia no PNLD 2015, houve vinte e sete coleções de língua estrangeira inscritas, sendo treze de espanhol e quatorze de inglês. Desse total de coleções, vinte e quatro eram do Tipo 1 e três eram Tipo 211. Dentre as três de Tipo 2: duas de Espanhol e uma de Inglês. Em relação às coleções de Espanhol, o índice de aprovação correspondia a 15% de selecionadas e 85% de excluídas (BRASIL, 2014, p.9). Das coleções inscritas duas foram selecionadas (Ensino Médio): “Cercanía Joven e “Enlaces: español para jóvenes brasileños”.


    O Guia do PNLD 2015 explica que seu edital é construído sob orientações representativas de práticas que possam promover aos estudantes:


    (...) discussões acerca de questões socialmente relevantes;


    favorecer o acesso a múltiplas linguagens, gêneros de discurso, produzidos em distintas épocas e espaços;


    dar centralidade à formação de um leitor crítico, capaz de ultrapassar a mera decodificação de sinais explícitos;


    viabilizar o acesso a situações nas quais a fala e a escrita possam ser aprimoradas a partir da compreensão de suas condições de produção e circulação, bem como de seus propósitos sociais. (BRASIL, 2014, p.11.)


    Em vista disso, os editais do PNLD planejam um livro didático (LD) ideal, sustentado por enfoques teórico-metodológicos apresentados, por exemplo, nas Orientações Curriculares de Língua Estrangeira Moderna (LEM) em língua espanhola, visto que esse documento propõe uma educação que “(...) dê espaço para que o educando reflita, permanentemente, sobre suas ideias e o seu lugar no mundo e na sociedade e amplie seus horizontes, proporcionado pelo contato com o outro (pessoas, ideias, línguas e culturas)” (BRASIL, 2011, p. 154).


    Neste cenário foi realizada a elaboração da ficha de avaliação para definir os critérios do livro do aluno, bem como o Manual do Professor. No Guia há a informação de ser a quarta vez que os livros de línguas estrangeiras estavam sendo avaliados e, somente a segunda vez, um LD do Ensino Médio. Daí a necessidade de serem muito bem especificados, pois precisavam atender inclusive às exigências de uma perspectiva sociointeracionista da língua, amparada no texto e que combine diversos gêneros às diferentes tipologias textuais (BRASIL, 2014, 29).


    Nessa perspectiva, devemos argumentar que o conhecimento, especialmente o da gramática, não deve ser tomado de forma estanque, isto é, imutável, pois é um meio que apenas auxilia no processo de ensino e aprendizagem de línguas. Exemplo disso é o enfoque dado atualmente à gramática: que de forma relevante é estudada a partir de gêneros discursivos, onde é inserida e analisada. O Guia de livros didáticos PNLD 2015 reforça essa perspectiva quando descreve sobre a função educativa e formadora do ensino de línguas, no ensino público, bem como o que se espera de um LD:


    Que, propiciem a discussão sobre questões socialmente relevantes; permitam o acesso a múltiplas linguagens e gêneros de discurso, produzidos em diferentes espaços e épocas; permitam, fundamentalmente, a formação de um leitor crítico(...) (BRASIL, 2014, p.38).


    Diante dessa exposição, citamos a seguir, alguns dos critérios de avaliação dos livros de
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    1.4. A CONCEPÇÃO DE SABER


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    1.4.1. OS SABERES DOCENTES E AS CONTRIBUIÇÕES DE CLERMONT GAUTHIER
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